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INTRODUÇÃO
A Brazil 135 Ultramarathon é a principal prova de ultramaratona do Brasil. Ultramaratonas 

são corridas que podem ser definidas de acordo com a sua distância e/ou o tempo a ser 

percorrido. Em geral, são competições com distância maior que 50 km ou com duração de 6, 12, 

24 e 48 horas. Os dados disponíveis a respeito das ultramaratonas, assim como o número de 

participantes, vêm crescendo no mundo todo nas últimas décadas. Diante desse cenário é visto e 

a importância de analisar a participação e as tendências de performance na principal prova desse 

gênero no país. A performance em ultramaratonas pode ser influenciada por diversos fatores, 

devido à sua extensão e suas condições que geram alta demanda, como a experiência prévia em 

provas semelhantes, idade, gênero, composição corporal e também nacionalidade. No Brasil e 

no mundo, são encontrados estudos sobre outras provas de ultramaratona (MINUZZI et. al, 2017; 

PASSAGLIA et. al, 2013; COICEIRO e COSTA, 2010), mas nenhum deles aborda o tema do 

presente estudo. Já no cenário brasileiro, são encontradas três
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pesquisas que utilizam a Brazil 135 Ultramarathon como fonte de estudos (BELLI et. al, 2016; 

BELLI et al., 2017; BELLI et al., 2018), mas as demandas de tendências de performance não são 

abordadas em nenhuma delas. Diante do exposto, o objetivo principal do estudo é de analisar a 

influência de idade, gênero e nacionalidade sobre o desempenho dos atletas participantes da 

Brazil 135 Ultramarathon. 

METODOLOGIA DA PESQUISA
Os dados utilizados foram obtidos em bases de dados abertas disponíveis na internet - BR135+ 

(brazil135.com.br) e DUV Ultra Marathon Statistics (d-u-v.org). A estatística descritiva foi 

utilizada para resumir e apresentar o banco de dados. Os dados quantitativos foram 

apresentados em média, desvio padrão, mínimo e máximo, e os dados qualitativos em 

frequências relativas e absolutas. Também utilizamos gráficos de dispersão, gráficos de barras, 

histogramas e boxplot para explorar os resultados. Para analisar a idade dos atletas ao longo das 

edições utilizamos o teste de Análise de Variância (ANOVA One-Way) e para comparar a idade de 

homens e mulheres utilizamos o Teste T para amostras independentes. O coeficiente de 

correlação de Pearson foi utilizado para analisar o comportamento da participação e do tempo ao 

longo das edições. O nível de significância foi estabelecido em p<0,05 e todas as análises foram 

realizadas no programa GraphPad Prism. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir das análises realizadas ao banco de dados da prova, obtivemos resultados 

pudemos observar que a respeito da performance – tempo de prova, foram realizadas análises 

integrativas, procurando correlacionar a performance com idade e gênero. Obtivemos que, 

buscando relacionar o desempenho com a idade, separadamente para homens e mulheres, 

percebemos que não existiu correlação para mulheres (r = 0,16) e homens (r = 0,15). Isso mostra 

que, nos últimos 10 anos da Brazil 135 Ultramarathon, não houve uma predominância de 

determinada faixa etária nos melhores tempos de prova obtidos (figura 1).

http://www.brazil135.com.br/
http://www.brazil135.com.br/
https://statistik.d-u-v.org/
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Figura 1. Relação entre idade e desempenho de prova para mulheres e homens, respectivamente, participantes das 

últimas 10 edições da Brazil 135 Ultramarathon.

Obtivemos também, a respeito do desempenho, a média anual de tempo de prova para 

homens e mulheres. O ano de 2015 apresenta uma diferença estatisticamente significativa em 

relação às outras edições (p < 0,05), o que pode ser justificado por uma alteração no modelo de 

prova, a qual obteve uma adição na distância final – consequentemente um aumento no tempo 

final (figura 2). 

Figura 2. Média de tempo final de prova, em horas, para homens e mulheres.

Quanto à frequência de participação, os dados disponíveis mostram que a grande 

maioria dos atletas participa uma única vez da prova. Essa informação torna relevante a 

realização de uma pesquisa mais aprofundada para tentativa de compreensão do motivo da 

participação única por parte dos atletas. Os dados da Figura 3 mostram, também que  há uma 

variação aleatória de participantes ao longo dos anos. (r = 0,11).

Figura 3. Frequência anual de participantes da Brazil 135 Ultramarathon de 2011 a 2020.

Realizando uma comparação entre homens e mulheres, buscando compreender se a 

participação de alguns dos sexos obteve um crescimento ou diminuição ao longo dos anos, 

concluiu-se que a participação manteve-se estável para homens (r = 0,06) e mulheres (0,29), 

devido o baixo coeficiente de correlação obtido para ambos (figura 4).

Figura 4. Idade média dos participantes da Brazil 135 Ultramarathon de 2011 a 2020.
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Por fim, os dados de nacionalidade obtidos nos mostram que a presença majoritária foi de 

brasileiros (66,8%), seguidos, em frequência relativa, por Estados Unidos (15%) e Argentina 

(4,6%). Esse fato pode ser justificado, primeiramente, pela realização da prova no Brasil, assim 

como obtido na Lauf Biel, com europeus (KNECHTLE et. al., 2020), além da utilização da Brazil 

135 Ultramarathon como prova classificatória para a Badwater, ultramaratona que acontece nos 

Estados Unidos – logo, os norte-americanos possivelmente enxergam na Brazil 135  

Ultramarathon uma boa oportunidade de classificação.

CONCLUSÕES
A partir dos dados obtidos e das análises realizadas, conclui-se que a idade média dos 

participantes dos últimos 10 anos de prova é de 45,2 anos. Sendo assim,, é possível afirmar que 

a faixa etária predominantemente participante de ultramaratonas é maior do que participantes de 

outras modalidades. Dessa maneira, essa informação tem suma importância para atletas e 

treinadores, uma vez que demonstra que em competições de ultramaratonas, os limites são mais 

altos, permitindo a participação de um maior grupo de pessoas.

Em relação ao gênero, os dados trazem que a participação foi maioritariamente 

masculina, apresentando uma frequência de 76% dos participantes dos últimos 10 anos da Brazil 

135 Ultramarathon. A participação anual para ambos os gêneros teve certa estabilidade, 

sugerindo que a predominância masculina participando da competição ocorre todos os anos. 

Trazendo essa informação para a análise de desempenho, e realizando uma distribuição do 

tempo final de prova para homens e mulheres, notamos um comportamento parecido entre os 

sexos. Dessa forma, pode-se concluir que não há uma correlação estrita entre gênero e tempo 

final de prova, e, assim como observado para a idade, os limites para o desempenho em 

ultramaratonas não podem se aplicar à divisão de gêneros.

A nacionalidade nos traz que os participantes dos últimos 10 anos da Brazil 135 

Ultramarathon foram, em sua maioria, brasileiros (66,8%), seguidos por americanos (15%) e 

argentinos (4,6%). Dessa forma, os dados obtidos, como a ausência de limites para idade e

 

Os dados a respeito do gênero dos participantes trazem que temos, de forma expressiva, 

uma participação maior de homens (76%) do que mulheres (24%), assim como na Lauf Biel, uma 

prova de 100 km (KNECHTLE et. al., 2020). Já para idade, a média obtida de todos os 

participantes dos últimos 10 anos de prova foi de 45,2 anos (figura 5). Essa informação mostra 

uma característica de grande importância das ultramaratonas, assim como na Marathon des 

Sables (JAMPEN et. al., 2013),  uma vez que grande parte das demais modalidades possui como 

idade média e, consequentemente de melhor desempenho, a faixa etária de 25 a 35 anos.  Além 

disso, observa-se que faixa etária predominantemente participante de ultramaratonas é mais 

velha do que participantes de outras modalidades, como o futebol por exemplo, que tem como 

média de 25 a 27 anos (KALÉN et. al., 2019). Para os atletas e treinadores, essa informação é de 

grande importância, uma vez que mostra que os limites para o rendimento em competições de 

ultramaratonas são ainda mais altos e permitem a participação de um maior grupo de pessoas.

Figura 5. Idade média dos participantes da Brazil 135 Ultramarathon de 2011 a 2020.

A partir da idade média e do desvio padrão, obtivemos que as idades dos participantes 

variam entre 37 e 53 anos, trazendo mais uma vez essa característica que diferencia as 

ultramaratonas das demais modalidades, a respeito da média de idade dos participantes e do 

pico de performance.
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gênero na obtenção de desempenho é relativa, quase que em sua totalidade,  a essas três 

nacionalidades. 

Já a respeito da participação, foi possível observar que houve uma relativa estabilização 

no número de participantes da Brazil 135 Ultramarathon nos últimos 10 anos. Além disso, os 

participantes majoritariamente se desafiam a correr os 217 km da prova apenas 1 vez. Para a 

organização da prova, essa informação merece ser validada, buscando entender o que motiva 

essa participação única e procurando formas de estimular a inscrição repetida dos atletas.
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